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Introdução:  A  Parada  Cardiorrespiratória  (PCR)  é  uma condição  clínica  grave  que
requer identificação precoce e intervenções imediatas para aumentar as chances de
sobrevivência.  Agentes Comunitários de Saúde desempenham um papel  essencial  no
atendimento inicial, sendo fundamental que adquiram conhecimentos teóricos e práticos
para a identificação precoce e o manejo inicial em casos de mal súbitos no território de
atuação.  Objetivo:  Relatar  a  experiência  de  graduandos  de  Enfermagem  de  uma
Instituição  de  Ensino  Superior  em  uma  atividade  educativa  realizada  em  uma
comunidade do município de Alagoinhas sobre medidas básicas de primeiros socorros em
caso de PCR para Agentes Comunitários de Saúde, promovendo um atendimento inicial
eficaz no território.  Relato de experiência:  Inicialmente,  quatro graduandos do 7º
semestre de Enfermagem foram treinados durante as  aulas práticas do componente
curricular Cuidado de Enfermagem ao Paciente Crítico. Posteriormente, foi solicitada
uma agenda no território através da Secretaria Municipal da Saúde. Construiu-se, assim,
uma apresentação em lâminas de slide para apresentar os conceitos sobre a identificação
e  o  que  fazer  diante  de  uma PCR,  analisando  o  conhecimento  prévio  dos  Agentes
Comunitários. Em seguida, em Junhode 2024 foi desenvolvida uma prática monitorada de
Ressuscitação CardioPulmonar (RCP),  com a participação dos Agentes Comunitários,
cuidados necessários durante o socorro e solicitação de apoio do serviço especializado. O
conteúdo foi adaptado ao nível de conhecimento dos participantes, com foco na prática e
com o uso de simuladores de baixa fidelidade para as manobras de RCP. Houve uma
interação com participação de 10 Agentes Comunitários e problematização de casos já
vivenciados no cotidiano, bem como o desenvolvimento de habilidades para a compressão
torácica e uso do Desfibrilador Externo Automático. Conclusão: A construção de um
cenário prático simulado e teórico contribuiu para um processo de aprendizagem com a
capacitação dos Agentes Comunitários, favorecendo o desenvolvimento de uma prática
de primeiros socorros segura e eficaz em caso de PCR, identificada no território, bem
como intensificou a aproximação do eixo ensino-serviço-comunidade.
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